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RESUMO EXPANDIDO 
Na exposição que apresentou em 2018, na Galeria Mamute, em Porto Alegre, o 
artista visual Hélio Fervenza (Santana do Livramento, 1963) propunha, desde o 
título, diferentes possibilidades de percepção sobre o tempo: o tempo histórico, 
o tempo cronológico, os tempos internos de cada um, os tempos que se 
suspendem, sem relógio e sem calendário. Tempos reversos aludia, no nome, 
às pesquisas acadêmicas – próprias da Física, da Matemática, da Biomedicina 
e das Engenharias – que preveem a possibilidade de se recriar, em laboratório, 
as condições de engendramento de determinados fenômenos. Em tese, isso 
permitiria a recriação do instante anterior aos processos de deterioração. Seria 
uma espécie de contrafluxo da chamada obsolescência programada: a sorte de 
reconfigurar as continuidades que nos seriam desejáveis.  
Em três séries distintas de trabalhos, Fervenza sugeria alterações perceptivas 
do presente, nos projetando de volta, ao menos hipoteticamente, ao segundo 
antes da queda. O procedimento, por óbvio, não era literal, mas metafórico.  
Na série que abria a exposição, extensas réguas de acrílico, fixadas nas 
paredes, pareciam medir e abraçar distâncias. No formato de colchetes, os 
objetos traziam diferentes combinações numéricas, que, logo se compreendia, 
assinalavam pontuações temporais: datas significativas para a configuração do 
Brasil – de, 1500, ano do Achamento, ao golpe de Estado de 2016.      
Em outra série, de caráter mais instalativo e performático, quatro paus-de-chuva 
em acrílico produziam, aos serem manipulados, uma trilha sonora de harmonia 
intuitiva, remetendo ao esforço característico das ampulhetas. A ação articulava-
se ao vídeo em que dois pares de mãos derramavam areia de um para outro, 
também como uma ampulheta, alterando o correr (sempre árido) das horas.  
Na terceira e última série, o artista – presente nas Bienais de Veneza (2013), 
São Paulo (2012) e Mercosul (1999) – trabalhava com carimbos sobre papel. As 
composições evocavam tanto sua intensa experiência com xilogravura quanto 
seu gosto pela incorporação de sinais da escrita: além das chaves, parênteses 
e colchetes, presentes nas duas outras séries de trabalhos, agora havia também 
vírgulas, letras, palavras. A linguagem, porém, truncava-se, com espelhamentos, 
falhas e deformações em vocábulos como lei ou democracia.  
Esta comunicação busca discutir como, nas partes e no todo, a exposição 
evocava, às vezes sutilmente, às vezes de forma direta, as imposições do poder. 
O conjunto de trabalhos de Fervenza – concebido em tempos sombrios – parece 
atravessá-los, absorvê-los e, de alguma forma, enfrentá-los.  
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PALAVRAS-CHAVE:  
Hélio Fervenza. Arte contemporânea. Exposição. Tempos reversos. Parênteses. 
 
 
IMAGENS: 
 

 
HÉLIO FERVENZA: Relógios: dias de areia, segundos de chuva (detalhe), 2015. 
Instalação (vídeo, quatro paus-de-chuva em acrílico e adesivagens sobre parede), 

dimensões variáveis. Fotografia da montagem na Galeria Mamute, em Porto Alegre:  
Niura Burges. Coleção do artista.   
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HÉLIO FERVENZA: Relógios: dias de areia, segundos de chuva (detalhes), 2015. 
Instalação (vídeo, quatro paus-de-chuva em acrílico e adesivagens sobre parede), 

dimensões variáveis. Fotografias da montagem na Galeria Mamute, em Porto Alegre:  
Niura Burges. Coleção do artista.   
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HÉLIO FERVENZA: Série Inversões, 2018. 
Tinta de impressão carimbada sobre papel de arroz, 40 x 60 cm.  

Coleção do artista.   
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